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Enerfo Sugar do Brasil Ltda.
CNPJ nº 20.395.096/0001-41

9.  Ativo de direito de uso	 2022	 2021	 	 	 	
Ativo não circulante
Contrato de locação	 1.307.360	 1.247.862
(-) Amortização de contrato de locação	 (1.045.888)	 (748.717)	 	 	 	
Total do ativo	 261.472	 499.145	 	 	 	
Passivo circulante
Contrato de locação	 321.900	 271.002	 	 	 	
	 321.900	 271.002
Passivo não circulante
(+) Contrato de locação	 1.489.953	 1.417.037
(-) Juros a apropriar s/contrato de locação	 (182.592)	 (169.175)
(-) Pagamentos realizados	 (1.159.268)	 (831.755)
(+) Apropriação de juros	 173.807	 139.762
(-) Transferência curto prazo	 (321.900)	 (271.002)	 	 	 	
	 -	 284.867	 	 	 	
Total do passivo	 321.900	 555.869	 	 	 	
Os contratos de arrendamento são amortizados a uma taxa de 20% a.a.
10.  Imobilizado	 Taxa anual de
	 depreciação (%)	 2022	 2021	 	 	 	 	 	
Móveis e utensílios	 10	 163.170	 163.170
Máquinas e equipamentos	 10	 11.909	 11.909
Equipamentos de Informática	 20	 184.211	 136.799
Instalações	 10	 345.137	 345.137		  	 	 	 	
		  704.427	 657.015		  	 	 	 	
Depreciação acumulada		  (484.812)	 (383.929)		  	 	 	 	
		  219.615	 273.086		  	 	 	 	
Movimentação do custo
	 2021				    2022	 	 	 							     
				    Transfe-
	 Custo	 Adições	 Baixas	 rências	 Custo	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
Móveis e utensílios	 163.170	 -	 -	 -	 163.170
Máquinas e  
  equipamentos	 11.909	 -	 -	 -	 11.909
Equipamentos de  
  informática	 136.799	 47.412	 -	 -	 184.211
Instalações	 345.137	 -	 -	 -	 345.137	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 657.015	 47.412	 -	 -	 704.427
Depreciação  
  acumulada	 (383.929)	 (100.883)	 -	 -	 (484.812)	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 273.086	 (53.471)	 -	 -	 219.615	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

Notas Explicativas da Administração às Demonstrações Contábeis - Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2022 e 2021 (Em Reais)
1.  Contexto operacional: A Enerfo Sugar do Brasil Ltda. (“Enerfo” ou “Empresa”), 
constituída em 27 de maio de 2014, na forma de sociedade empresária limitada, 
domiciliada no Brasil, com Sede em São Paulo - Capital, na Rua Olimpíadas, 200, 
5º andar, Edifício Aspen. Tem por objeto social as seguintes atividades: (i) negociar 
e intermediar a comercialização de cana-de-açúcar e produtos manufaturados, se-
mimanufaturados e seus derivados; (ii)  comercialização, exportação e importação 
de açúcar, produtos manufaturados e outras mercadorias relacionadas ao mercado 
açucareiro; (iii) desenvolvimento, transformação, armazenamento ou industrialização 
de produtos manufaturados e outras mercadorias relacionadas ao mercado açuca-
reiro; (iv) atuar como representante comercial, agente ou comissário alfandegário e 
representante para carregamento ou descarregamento de carga; (v) prestar serviços 
em geral relacionados com as atividades aqui descritas; (vi) participação no capital 
social ou nos lucros de outras empresas, nacionais ou estrangeiras, como quotista, 
sócio, membro do consórcio, mesmo que temporariamente ou de forma permanen-
te. Impactos do COVID-19: Agora, no terceiro ano da pandemia de COVID-19, as 
jurisdições em todo o mundo geralmente experimentaram uma melhora nas pers-
pectivas econômicas, pois o número de casos de COVID-19 diminuiu significativa-
mente. Muitas empresas em todo o mundo voltaram aos negócios como sempre, 
mas a crise testou a resiliência comercial, operacional, financeira e organizacional de 
empresas em todo o mundo, destacando os riscos e as lacunas de resiliência para 
muitas organizações, pois os efeitos da pandemia continuam a impactar as cadeias 
de suprimentos globais. Efeitos da Guerra Ucrânia-Rússia: A invasão da Ucrânia 
pela Federação Russa e a subsequente resposta global a essas ações militares po-
dem ter efeitos financeiros significativos em muitas entidades. Isso inclui entidades 
com operações físicas na Ucrânia, Rússia e Belarus, bem como interesses indiretos 
(por exemplo, fornecedores e clientes, investimentos e credores). Até o momento a 
empresa não sofreu reflexos da guerra em sua operação.
2.  Apresentação das demonstrações contábeis: As demonstrações contábeis da 
Enerfo foram elaboradas e estão sendo apresentadas de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil e as normas emitidas pelo Conselho Federal de Con-
tabilidade (CFC), as quais abrangem a legislação societária, os pronunciamentos, as 
orientações e as interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis 
(CPC). A emissão das demonstrações contábeis foi autorizada pela administração 
em 06 de abril de 2023. (a)  Moeda funcional e moeda de apresentação: Estas 
demonstrações contábeis são apresentadas em Reais, que é a moeda funcional da 
Enerfo. Todas as informações financeiras apresentadas em Reais tiveram os cen-
tavos suprimidos, exceto quando indicado de outra forma. (b)  Uso de estimativas 
e julgamentos: Na elaboração das demonstrações contábeis, é necessário utilizar 
estimativas para contabilizar certos ativos, passivos e outras transações. Portanto, as 
demonstrações contábeis incluem várias estimativas, entre elas, avaliações de ativos 
financeiros pelo seu valor justo e pelo método de ajuste a valor presente, análise de 
risco na determinação da provisão para créditos de difícil liquidação, assim como 
análise dos demais riscos na determinação das demais provisões necessárias para 
passivos contingentes, provisões tributárias e outras similares. Por serem estima-
tivas é possível que os resultados reais possam apresentar variações. Principais 
políticas contábeis: As principais práticas contábeis adotadas para a elaboração 
destas demonstrações contábeis são as seguintes: (a)  Ativos financeiros e pas-
sivos financeiros: A Enerfo possui instrumentos financeiros não derivativos como 
outros recebíveis, caixa e equivalentes de caixa, assim como contas a pagar e outras 
dívidas. Não foram desenvolvidas transações envolvendo instrumentos financeiros 
com o objetivo de especulação. Em atendimento ao Pronunciamento Técnico CPC, a 
Enerfo efetuou a avaliação de seus instrumentos financeiros: • Caixa e equivalentes 
de caixa: são classificadas como mantidas até seu vencimento. São avaliadas pelo 
custo, acrescidas dos rendimentos auferidos até a data do balanço, quando aplicável; 
• Outras contas a receber: decorrem diretamente das operações da Empresa, são 
classificadas como mantidas até o vencimento, e estão registradas pelos valores 
originais, sujeitos a provisão para perdas e ajuste a valor presente, quando aplicável; 
• Empréstimos bancários: Esses passivos são reconhecidos inicialmente pelo valor 
justo acrescido de quaisquer custos de transação atribuíveis. Após o reconhecimento 
inicial, os empréstimos são medidos pelo custo amortizado utilizando do método dos 
juros efetivos. Os ativos e passivos financeiros são classificados ao valor justo atra-
vés de lucros e perdas quando são mantidos para negociação ou designados ao valor 
justo através de lucros e perdas quando adquiridos. A Empresa não possuía saldos 
de ativos e passivos financeiros mantidos para negociação ou designado ao valor 
justo através de lucros e perdas em 31 de dezembro de 2022 e 2021. Os ativos e 
passivos financeiros, exceto aqueles alocados a valor justo através de lucros ou per-
das, são avaliados por indicadores de impairment na data do balanço. São conside-
rados deteriorados quando há evidência que, como resultado de um ou mais eventos 
ocorridos após o seu reconhecimento inicial, os fluxos de caixa futuros estimados do 
investimento foram impactados. (b)  Moeda estrangeira: As operações com moe-
das estrangeiras são convertidas para a moeda funcional da Empresa, utilizando as 
taxas de câmbio vigentes nas datas das transações ou da avaliação, nas quais os 
itens são mensurados. Os ganhos e as perdas cambiais resultantes da liquidação 
dessas transações e de conversão pelas taxas de câmbio do final do exercício, refe-
rentes a ativos e passivos monetários em moedas estrangeiras, são reconhecidos na 
demonstração do resultado. (c)  Aplicações financeiras: As aplicações financeiras 
são registradas pelos seus valores originais, acrescidos da variação monetária cor-
respondente à aplicação. (d)  Estoques: Os estoques foram avaliados pelo método 
PEPS (Primeiro a Entrar, Primeiro a Sair). (e)  Ativo de direito de uso: Ativo de 
direito de uso é um contrato, ou parte de um contrato, no qual o arrendador transfere 
ao arrendatário, em troca de contraprestação, o direito de usar um ativo por deter-
minado período, se encontra apresentado na Nota Explicativa nº 9. (f)  Imobilizado: 
Está registrado ao custo, deduzido das depreciações acumuladas igualmente corri-
gidas e são depreciadas de acordo com as taxas mencionadas na Nota Explicativa 
nº 10. É realizada, quando aplicável, análise para verificar o grau de recuperação dos 
valores registrados no ativo imobilizado (teste de “impairment”). Com base nos tes-
tes realizados, não há ativos registrados contabilmente por um valor superior àquele 
passível de ser recuperado por uso ou por venda. (g)  Empréstimos bancários: Os 
empréstimos bancários tomados são reconhecidos pelos valores efetivente contrata-
dos. Em seguida, os empréstimos bancários tomados são apresentados pelo valor 
contratado acrescido de encargos e juros proporcionais ao período incorrido, utilizan-
do o método da taxa efetiva de juros. Os empréstimos bancários são classificados 
como passivo circulante, a menos que a Empresa tenha um direito incondicional de 
diferir a liquidação do passivo por, pelo menos, 12 meses após a data do balanço. 
(h)  Imposto de Renda e Contribuição Social e Diferidos: O Imposto de Renda 
(IR) e a Contribuição Social (CS) são calculados com base nos lucros tributáveis, 
pelo regime federal de lucro real, de acordo com a legislação tributária brasileira, 
às taxas de 25% e 9% respectivamente IR e CS. (i)  Reconhecimento de receita: 
A receita compreende o valor presente das mercadorias vendidas. A receita pela 
venda de mercadorias é reconhecida no resultado quando todos os riscos inerentes 
ao produto são transferidos para o comprador e os benefícios econômicos gerados a 
favor da Companhia. (j)  Apuração do resultado: Adota-se o regime de competência 
mensal para a contabilização das despesas e das receitas do exercício. 2.1.  Novas 
normas e interpretações: As emissões/alterações de normas CPCs e NBC TGs 
efetuadas pelo CFC que foram efetivas no exercício de 2022 não tiveram impactos 
nas Demonstrações Contábeis da Companhia. Adicionalmente, o IASB emitiu/revisou 
algumas normas IFRS, as quais tem sua adoção para o exercício de 2023 ou após, 
e adequarão os respectivos CPCs, conforme apresentado a seguir: • Alteração da 
norma IAS 1 - Classificação de passivos como Circulante ou Não Circulante. Esta 
alteração de norma é efetiva para exercícios iniciando em/ou após 1/01/2023; • Al-
teração da norma IAS 1 e Divulgação de práticas contábeis 2  - Divulgação de 
políticas contábeis. Esta alteração de norma é efetiva para exercícios iniciando em/
ou após 1/01/2023; • Alteração da norma IAS 8 - Definição de estimativas contábeis. 
Esta alteração de norma é efetiva para exercícios iniciando em/ou após 1/01/2023; 
•  Alteração da norma IAS 12  - Imposto Diferido relacionado a ativos e passivos 
decorrentes de uma única transação. Esta alteração de norma é efetiva para exercí-
cios iniciando em/ou após 1/01/2023; • Alteração da norma IFRS 16 - Passivos de 
arrendamento em uma venda e arrendamento de retorno. Esta alteração de norma 
é efetiva para exercícios iniciando em/ou após 1/01/2024; •  Alteração da norma 
IAS 1 - Passivo Não Circulante com “Covenants”. Esta alteração de norma é efetiva 

para exercícios iniciando em/ou após 1/01/2024. A empresa não espera impactos 
significativos nas suas Demonstrações Contábeis como reflexo dessas alterações e 
não fez adoção antecipada de nenhuma delas.
3.  Caixa e equivalentes de caixa	 2022	 2021	 	 	 	
Caixa e bancos	 27.739.951	 15.685.393
Aplicações financeiras (1)	 26.842.639	 5.699.208	 	 	 	
	 54.582.590	 21.384.601	 	 	 	
(1)	 Aplicações financeiras de alta liquidez, prontamente conversíveis em montante 

conhecido de caixa e sujeitas a insignificante risco de mudança de valor. São 
constituídas majoritariamente por aplicações em CDB, com remuneração média 
de 40 a 102 % do CDI.

4.  Estoques	 2022	 2021	 	 	 	
Estoques de mercadorias	 34.471.208	 20.470.162
Estoque marcação de títulos a mercado	 3.518.495	 12.832.105	 	 	 	
	 37.989.703	 33.302.267	 	 	 	
Os estoques foram avaliados pelo método PEPS (Primeiro a Entrar e Primeiro a 
Sair). O estoque é revisado e avaliado, obedecendo aos princípios de orientação e 
normas de avaliação de ativos. Os estoques são registrados e mantidos pelo preço 
de aquisição negociado em USD convertido pela taxa de câmbio de pagamento aos 
fornecedores (valor de Nota Fiscal) e, posteriormente comercializados na venda no-
vamente em USD para exportação. Correspondendo aos saldos dos volumes pela 
compra e venda de açúcar da Empresa, conforme demonstrado a seguir:
Em poder de terceiros	 Qtde. (toneladas)	 Valor (R$)	 	 	 	 	
Açúcar VHP Granel	 15.199	 34.471.208	 	 	 	
Total	 15.199	 34.471.208	 	 	 	
5.  Tributos e contribuições a recuperar	 2022	 2021	 	 	 	
Imposto de renda (i)	 177.797	 -
Contribuição social (ii)	 60.146	 -
PIS (iii)	 3.641	 54.540
Cofins (iii)	 16.011	 224.947	 	 	 	
	 257.595	 279.487	 	 	 	
(i)	 Refere-se a saldo de pagamentos antecipados de IRPJ;
(ii)	 Refere-se a saldo de pagamentos antecipados de CSLL;
(iii)	Refere-se a créditos de PIS e Cofins apurados sob o regime da não cumulatividade 

sobre bens, serviços e insumos.
6.  Derivativos	 2022	 2021	 	 	 	
Ativo circulante
Marcação de títulos a mercado - NDF por risco  
  e ordem de terceiros	 -	 9.375.536
Marcação de títulos a mercado - Contratos  
  comerciais com terceiros	 26.161.485	 46.406.115	 	 	 	
	 26.161.485	 55.781.651	 	 	 	
Passivo circulante
Marcação de títulos a mercados - NDF por risco  
  e ordem de terceiros	 6.734.923	 -
Marcação de títulos a mercado - Contratos 
  comerciais com terceiros	 4.499.778	 12.832.105	 	 	 	
	 11.234.701	 12.832.105	 	 	 	
	 2022	 2021	 	 	 	
Ativo circulante
Marcação de títulos a mercado - Estoque	 3.518.495	 12.832.105
Marcação de títulos a mercado - Enerfo  
  Sugar Pte	 22.250.311	 -	 	 	 	
	 25.768.806	 12.832.105	 	 	 	
Passivo circulante	 2022	 2021	 	 	 	
Marcação de títulos a mercado - Enerfo 
  Sugar Pte	 25.180.203	 55.447.078
Marcação de títulos a mercado - Tietê  
  Agroindustrial S.A.	 15.512.568	 241.273	 	 	 	
	 40.692.771	 55.688.351	 	 	 	
Referem-se a Marcações a Mercado sobre contratos comerciais em aberto (contratos 
futuros) e sobre instrumentos de hedge cambial - NDF.
7.  Partes relacionadas	 2022	 2021	 	 	 	
Ativo circulante
Enerfo Sugar Pte	 1.925.362	 1.690.499
Enerfo Sugar Pte - Marcação de títulos	 22.250.311	 -	 	 	 	
	 24.175.673	 1.690.499	 	 	 	
Passivo circulante
Enerfo Sugar Pte	 38.089.939	 3.872.336
Enerfo Sugar Pte - Marcação de títulos	 25.180.203	 55.447.078
Tietê Agroindustrial S.A.	 18.737.437	 272.841
Tietê Agroindustrial S.A. - Marcação de títulos	 15.512.568	 241.273	 	 	 	
	 97.520.147	 59.833.528	 	 	 	
As operações com a Enerfo Sugar Pte referem-se a transações com a controladora, 
para a operação do seu objeto social, e representam contas a receber ou saldos 
de pré-pagamento aos produtos que serão posteriormente exportados à mesma. As 
operações junto a Tietê Agroindustrial referem-se a atividades comerciais dentro do 
objeto social das companhias.
8.  Tributos diferidos: (a)  Saldos: O Imposto de Renda e a Contribuição Social di-
feridos são registrados para refletir os efeitos fiscais futuros atribuíveis às diferenças 
temporárias entre a base fiscal dos ativos e passivos e os seus respectivos valores 
contábeis. O valor contábil do ativo fiscal diferido é revisado periodicamente e as 
projeções são revisadas anualmente, caso haja fatores relevantes que venham a 
modificar as projeções, estas são revisadas durante o exercício pela Companhia.
O Imposto de Renda e a Contribuição Social diferidos têm a seguinte origem:
	 2022	 2021	 	 	 	
Ativo
IRPJ - base variação cambial	 -	 48.456
CSLL - base variação cambial	 -	 17.444	 	 	 					  
	 -	 65.900	 	 	 	
	 2022	 2021	 	 	 	
Passivo
IRPJ - base variação cambial	 135.711	 -
CSLL - base variação cambial	 48.856	 -	 	 	 	
	 184.567	 -	 	 	 	
(b)  Conciliação da despesa do imposto de renda e contribuição social: A con-
ciliação da despesa calculada pela aplicação das alíquotas fiscais combinadas e da 
despesa de Imposto de Renda e Contribuição Social debitada em resultado é de-
monstrada como segue:
	 2022	 2021	 	 	 	
Lucro/(Prejuízo) antes do imposto de renda  
  e contribuição social	 5.656.362	 3.329.868
Adições no período	 673.217	 2.483.012
Exclusões no período	 (1.991.421)	 (462.564)	 	 	 	
Lucro/(Prejuízo) antes da compensação	 4.338.158	 5.350.316
Compensação limitada a 30% por ano do lucro real	 -	 -	 	 	 	
Lucro/(Prejuízo) fiscal	 4.338.158	 5.350.316
Alíquota fiscal combinada	 34,00%	 34,00%	 	 	 	
Alíquota efetiva imposto corrente	 33,45%	 33,55%
Diferenças permanentes líquidas	 24.000	 24.000	 	 	 	
Imposto de renda e contribuição social  
  creditados no resultado	 1.701.441	 1.268.670	 	 	 	
Imposto de renda e contribuição social
Corrente	 1.450.974	 1.795.107
Diferido	 250.467	 (526.437)

Balanços Patrimoniais em 31 de Dezembro de 2022 e 2021 (Em Reais)
Ativo	 Nota	 2022	 2021	 	 	 	 	 	
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa	 3	 54.582.590	 21.384.601
Estoque	 4	 37.989.703	 33.302.267
Impostos a recuperar	 5	 257.595	 279.487
Adiantamento a fornecedores		  143.010	 6.591
Derivativos	 6	 26.161.485	 55.781.651
Outras contas a receber		  5.669	 1.362
Partes relacionadas	 7	 24.175.673	 1.690.499	 	 	 	 	 	
		  143.315.725	 112.446.458
Não circulante
Tributos diferidos	 8	 -	 65.900
Ativo de direito de uso	 9	 261.472	 499.145
Imobilizado	 10	 219.615	 273.086	 	 	 	 	 	
		  481.087	 838.131	 	 	 	 	 	

Total do ativo		  143.796.812	 113.284.589	 	 	 	 	 	

Passivo e patrimônio líquido	 Nota	 2022	 2021	 	 	 	 	 	
Circulante
Fornecedores nacionais	 11	 545.742	 2.916.980
Obrigações tributárias	 12	 95.624	 459.958
Obrigações sociais	 13	 478.604	 345.241
Empréstimos bancários	 14	 10.857.671	 17.925.530
Arrendamento mercantil	 9	 321.900	 271.002
Derivativos	 6	 11.234.701	 12.832.105
Partes relacionadas	 7	 97.520.147	 59.833.528	 	 	 	 	 	
		  121.054.389	 94.584.344
Não circulante
Tributo diferido	 8	 184.567	 -
Arrendamento mercantil	 9	 -	 284.867	 	 	 	 	 	
		  184.567	 284.867	 	 	 	 	 	
Patrimônio líquido
Capital social	 15.a	 9.248.350	 9.248.350
Reserva de lucros	 15.b	 13.309.506	 9.167.028	 	 	 	 	 	
		  22.557.856	 18.415.378	 	 	 	 	 	
Total do passivo e do patrimônio líquido		  143.796.812	 113.284.589	 	 	 	 	 	

Relatório da Administração
Senhores Quotistas: Em cumprimento às obrigações legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V.Sas. as Demonstrações Contábeis dos exercícios findos em 
31 de dezembro de 2022 e 2021.� São Paulo, 06 de abril de 2023.      A Diretoria

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido (Em Reais)
			   Lucros
	 Capital	 Reserva	 (Prejuízos)
	 social	 de lucros	 acumulados	 Total	 	 	 	 	 	 	 	
Saldos em 31 de  
  dezembro de 2020	 9.248.350	 7.105.830	 -	 16.354.180
Lucro líquido do exercício	 -	 -	 2.061.198	 2.061.198
Constituição da reserva  
  de lucros	 -	 2.061.198	 (2.061.198)	 -	 	 	 	 	 	 	 	
Saldos em 31 de  
  dezembro de 2021	 9.248.350	 9.167.028	 -	 18.415.378
Lucro líquido do exercício	 -	 -	 4.142.478	 4.142.478
Constituição da reserva  
  de lucros	 -	 4.142.478	 (4.142.478)	 -	 	 	 	 	 	 	 	
Saldos em 31 de  
  dezembro de 2022	 9.248.350	 13.309.506	 -	 22.557.856	 	 	 	 	 	 	 	

As notas explicativas da Administração são parte integrante das  
demonstrações contábeis.

Demonstrações do Resultado Abrangente - Exercícios Findos  
em 31 de Dezembro de 2022 e 2021 (Em Reais)

Demonstrações dos Fluxos de Caixa - Exercícios Findos  
em 31 de Dezembro de 2022 e 2021 (Em Reais)

	 2022	 2021	 	 	 	
Lucro líquido do exercício	 4.142.478	 2.061.198
Outros resultados abrangentes	 -	 -	 	 	 	
Total do resultado abrangente do exercício	 4.142.478	 2.061.198	 	 	 	

	 2022	 2021	 	 	 	
Lucro líquido do exercício	 4.142.478	 2.061.198
(+/-) Itens que não afetam o caixa operacional
Depreciações e amortizações	 100.883	 95.404
Amortizações ativo de direito de uso	 297.171	 261.923
Imposto de renda e contribuição social diferidos	 250.467	 (526.437)
Variação cambial	 824.152	 7.077.819
Juros incorridos sobre empréstimos	 2.126.675	 1.419.032	 	 	 	
Lucro líquido ajustado	 7.741.826	 10.388.939
Fluxo de caixa das atividades operacionais:
Aumento/(Redução) de ativos:
Estoque	 (4.687.436)	 (20.255.650)
Impostos a recuperar	 21.892	 (2.163)
Adiantamento a fornecedores	 (136.419)	 73.708
Derivativos	 29.620.166	 (25.960.456)
Outras contas a receber	 (4.307)	 1.829
Depósitos judiciais	 -	 1.000
Partes relacionadas	 (23.532.484)	 12.896.231
Aumento/(Redução) de passivos:
Fornecedores	 (2.371.238)	 1.793.644
Obrigações tributárias	 1.120.027	 1.283.949
Obrigações sociais	 133.363	 (47.900)
Arrendamento mercantil	 (233.969)	 (222.643)
Derivativos	 (1.597.404)	 69.003
Partes relacionadas	 37.775.711	 18.996.699
Imposto de renda e contribuição social pagos	 (1.484.361)	 (1.277.901)	 	 	 	
Caixa gerado/(consumido) nas atividades  
  operacionais	 42.365.367	 (2.261.711)
Fluxo de caixa das atividades de investimentos:
Aquisições de bens de direito de uso	 (59.498)	 (30.878)
Aquisições de imobilizado	 (47.412)	 (35.610)	 	 	 	
Caixa consumido nas atividades de investimento	 (106.910)	 (66.488)
Fluxo de caixa das atividades de financiamento:
Ingresso de novos empréstimos	 225.900.380	 153.811.811
Pagamento de empréstimos	 (232.983.445)	 (157.364.871)
Juros pagos	 (1.977.403)	 (1.339.299)	 	 	 	
Caixa consumido nas atividades de  
  financiamento	 (9.060.468)	 (4.892.359)	 	 	 	
Aumento líquido/(Diminuição) de caixa e  
  equivalentes de caixa	 33.197.989	 (7.220.558)
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício	 21.384.601	 28.605.159
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício	 54.582.590	 21.384.601	 	 	 	
Aumento líquido/(Diminuição) de caixa e  
  equivalentes de caixa	 33.197.989	 (7.220.558)	 	 	 	

As notas explicativas da Administração são parte integrante das  
demonstrações contábeis.

As notas explicativas da Administração são parte integrante das  
demonstrações contábeis.

Demonstrações do Resultado - Exercícios Findos 
em 31 de Dezembro de 2022 e 2021 (Em Reais)

	 Nota	 2022	 2021	 	 	 	 	 	
Receitas líquidas	 16	 571.075.407	 364.365.213
Custos das mercadorias e serviços	 17	 (557.616.218)	 (354.797.276)	 	 	 	 	 	
Lucro bruto		  13.459.189	 9.567.937
Despesas operacionais
Despesas administrativas e gerais	 18	 (6.812.244)	 (5.320.404)	 	 	 	 	 	
Lucro antes do resultado financeiro  
  e impostos		  6.646.945	 4.247.533
Resultado financeiro	 19	 (993.586)	 (917.665)
Outras receitas não operacionais		  190.560	 -	 	 	 	 	 	
Lucro antes do imposto de renda e  
  contribuição social		  5.843.919	 3.329.868
Imposto de renda e contribuição social -  
  corrente	 8.b	 (1.450.974)	 (1.795.107)
Imposto de renda e contribuição social -  
  diferido	 8	 (250.467)	 526.437	 	 	 	 	 	
Lucro líquido do exercício		  4.142.478	 2.061.198	 	 	 	 	 	

As notas explicativas da Administração são parte integrante das  
demonstrações contábeis.
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Relatório do Auditor Independente sobre as Demonstrações Contábeis
Aos Quotistas e Administradores da
Enerfo Sugar do Brasil Ltda.
Opinião sobre as demonstrações contábeis: Examinamos as demonstrações 
contábeis da Enerfo Sugar do Brasil Ltda. (“Empresa”), que compreendem o 
balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2022 e as respectivas demonstrações 
do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos 
fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes 
notas explicativas, incluindo o resumo das práticas contábeis. Em nossa opinião, as 
demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos os 
aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Enerfo Sugar do Brasil 
Ltda. em 31 de dezembro de 2022, o desempenho de suas operações e os seus 
fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, de acordo com as práticas con-
tábeis adotadas no Brasil. Base para opinião sobre as demonstrações contábeis: 
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais 
de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão 
descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidade do auditor pela auditoria 
das demonstrações contábeis”. Somos independentes em relação à Empresa, de 
acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional 
do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Con-
tabilidade (CFC), e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo 
com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e 
apropriada para fundamentar nossa opinião. Responsabilidade da Administração 
pelas demonstrações contábeis: A Administração é responsável pela elaboração 
e adequada apresentação das demonstrações contábeis de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como ne-
cessário para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorções 
relevantes, independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das 
demonstrações contábeis, a Administração é responsável pela avaliação da capaci-

dade de a Empresa continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos 
relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na 
elaboração das demonstrações contábeis a não ser que a Administração pretenda 
liquidar à Empresa ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa 
realista para evitar o encerramento das operações. Os responsáveis pela Adminis-
tração da Empresa são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo 
de elaboração das demonstrações contábeis. Responsabilidade do auditor pela 
auditoria das demonstrações contábeis: Nossos objetivos são obter segurança 
razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em conjunto, estão livres 
de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir 
relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível 
de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com 
as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais 
distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou 
erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, pos-
sam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos 
usuários tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis. Como parte 
de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria, exercemos julgamento profissional, e mantemos ceticismo profissional ao 
longo da auditoria. Além disso: • Identificamos e avaliamos os riscos de distorção re-
levante nas demonstrações contábeis, independentemente se causada por fraude ou 
erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, 
bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar 
nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude 
é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar 
os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas inten-
cionais; • Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria 
para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados nas circunstâncias, mas 

não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos 
da Empresa; • Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoa-
bilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela Administra-
ção; • Concluímos sobre a adequação do uso, pela Administração, da base contábil 
de continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se 
existe uma incerteza significativa em relação a eventos ou circunstâncias que possa 
causar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da 
Empresa. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção 
em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações 
contábeis ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inade-
quadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria ob-
tidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem 
levar a Empresa a não mais se manter em continuidade operacional; • Avaliamos a 
apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive 
as divulgações e se as demonstrações contábeis representam as correspondentes 
transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação 
adequada. Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre 
outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações sig-
nificativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles 
internos que identificamos durante nossos trabalhos.

São Paulo, 06 de abril de 2023.

BDO RCS Auditores Associados Ltda.� Eduardo Affonso Vasconcelos
CRC 2 SP 015165/O-8� CRC 1 SP 166001/O-3

Notas Explicativas da Administração às Demonstrações Contábeis - Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2022 e 2021 (Em Reais)
11.  Fornecedores	 2022	 2021	 	 	 	
Custos operacionais	 472.256	 2.803.785
Gastos administrativos	 73.486	 113.195	 	 	 	
	 545.742	 2.916.980	 	 	 	
12.  Obrigações tributárias	 2022	 2021	 	 	 	
IRPJ a recolher	 -	 285.056
CSLL a recolher	 -	 112.296
PIS a recolher	 1.001	 342
Cofins a recolher	 6.161	 2.105
IRRF fonte a recolher	 78.962	 57.154
ISS s/faturamento	 7.027	 -
ISS retido na fonte a recolher	 84	 76
ICMS a recolher	 150	 -
Retenção 4,65% - PIS/Cofins/CSLL	 1.889	 2.929
Contribuição assistencial a recolher	 350	 -	 	 	 	
	 95.624	 459.958	 	 	 	
13.  Obrigações sociais	 2022	 2021	 	 	 	
Encargos sociais a recolher	 64.459	 51.308
Provisão de férias e encargos sobre férias	 414.145	 293.933	 	 	 	
	 478.604	 345.241	 	 	 	
14.  Empréstimos bancários
Modalidade	 Moeda	 Taxa de juros	 2022	 2021	 	 	 	 	 	 	 	 	
ACC - Adiantamento 		  6,50% a.a. 
  Contrato de Câmbio	 U$	  a 7,75% a.a.	 10.857.671	 17.925.530	 			   	 	 	 	
			   10.857.671	 17.925.530	 			   	 	 	 	
15.   Patrimônio líquido: (a)  Capital social: Em 31 de dezembro de 2022 e de 
2021, o capital social da Companhia, totalmente subscrito e integralizado, é de 
R$ 9.248.350, representado por 9.248.350 quotas de valor nominal de R$ 1,00.
	 Participação (%)	 R$	 	 	 	
Enerfo Sugar Pte Ltd.	 99,99	 9.247.800
Eduardo Nunes da Rocha	 0,01	 550	 	 	 	
		  9.248.350	 	 	 	
(b)  Reserva de lucros: O lucro apurado no exercício de 2022 foi mantido 
temporariamente em reserva de lucros. A destinação do valor da reserva de 
lucros está sendo deliberada pela Administração. (c)  Remuneração aos sócios: 
O sócio-administrador poderá receber remuneração mensal estipulada pelos sócios 
representantes da maioria absoluta do capital social. Essa remuneração será inserida 
nas despesas administrativas da Empresa.
16.  Receita operacional líquida	 2022	 2021	 	 	 	
Receita bruta de vendas	 571.082.434	 364.371.344
(-) Impostos sobre vendas	 (7.027)	 (6.131)	 	 	 	
	 571.075.407	 364.365.213	 	 	 	
O faturamento de exportação é calculado em USD e convertido para BRL conforme 
taxa de exportação do dia da transação.
17.  Custo da mercadoria vendida e serviços prestados
	 2022	 2021	 	 	 	
Compras de mercadorias	 (564.842.052)	 (355.286.388)
Estoque inicial	 (332.844.134)	 (247.953.644)
Estoque final	 346.918.737	 258.884.644
Custos com variação cambial	 (673.080)	 (4.698.187)
Serviços tomados	 (19.463.461)	 (16.130.138)
Operações com NDF	 13.287.772	 10.386.437	 	 	 	
	 (557.616.218)	 (354.797.276)	 	 	 	
18.  Despesas administrativas e gerais	 2022	 2021	 	 	 	
Despesa com mão de obra própria	 (4.326.792)	 (3.853.607)
Serviços prestados pessoa jurídica	 (921.814)	 (669.839)
Despesas tributárias	 (296.576)	 (154.649)
Demais despesas administrativas e gerais	 (869.008)	 (284.981)
Depreciação e amortização	 (398.054)	 (357.328)	 	 	 	
	 (6.812.244)	 (5.320.404)	 	 	 	

19.  Despesas e receitas financeiras líquidas
	 2022	 2021	 	 	 	
Despesas financeiras
Juros passivos	 (2.836)	 (1.196)
Tarifas bancárias	 (18.495)	 (22.417)
Juros sobre empréstimos	 (2.126.675)	 (1.418.513)
Juros sobre arrendamento mercantil	 (34.046)	 (38.065)	 	 	 	
	 (2.182.052)	 (1.480.191)	 	 	 	
Receitas financeiras
Juros ativos	 -	 30
Aplicações financeiras	 1.188.466	 462.496	 	 	 	
	 1.188.466	 562.526	 	 	 	
Resultado financeiro	 (993.586)	 (917.665)	 	 	 	
20.  Gestão de riscos financeiros: As atividades da Enerfo a expõe a riscos fi-
nanceiros, basicamente compostos por risco de crédito, risco de liquidez, risco de 
mercado, risco operacional e risco de capital. O Conselho de Administração revisa 
e estabelece políticas para gestão de cada um desses riscos, enquanto a Alta Admi-
nistração da Empresa supervisiona a gestão deles. (a)  Risco de crédito: Risco de 
crédito é o risco de prejuízo financeiro da Enerfo caso um cliente ou contraparte em 
um instrumento financeiro falhe em cumprir com suas obrigações contratuais, que 
surgem principalmente dos recebíveis de clientes. A exposição da Enerfo ao risco 
de crédito é influenciada, principalmente, pelas características individuais de cada 
cliente. A Empresa estabeleceu uma política de crédito sob a qual todo o novo cliente 
tem sua capacidade de crédito analisada individualmente antes dos termos e das 
condições padrão de pagamento. Em 31 de dezembro de 2022, a exposição máxima 
da Enerfo era de R$ 54.582.590 (R$ 21.384.601 em 2021) referente ao caixa e equi-
valentes de caixa. (b)  Risco de liquidez: Risco de liquidez é o risco em encontrar 
dificuldades para cumprir com as obrigações associadas com passivos financeiros 
que são liquidados com pagamentos à vista ou com outro ativo financeiro. A aborda-
gem da Enerfo na administração de liquidez é de garantir, o máximo possível, que 
sempre tenha liquidez suficiente para cumprir com suas obrigações ao vencerem, 
sob condições normais, sem causar perdas inaceitáveis ou com risco de prejudicar 
sua reputação. A tabela a seguir, demonstra em detalhes o vencimento dos passivos 
financeiros contratados:
	 Até 1 ano	 Total	 	 	 	
Fornecedores	 545.742	 545.742
Empréstimos bancários	 10.857.671	 10.857.671	 	 	 	
	 11.403.413	 11.403.413	 	 	 	
Tipicamente, a Enerfo garante que possui caixa à vista suficiente para cumprir com 
despesas operacionais esperadas para um período mínimo de 60 dias, incluindo o 
cumprimento de obrigações financeiras; isto exclui o impacto potencial de circunstân-
cias extremas que não podem ser razoavelmente previstas, como desastres naturais. 
(c)  Risco de mercado: i. Risco de taxas de juros e inflação: O risco de taxas de 
juros decorre da parcela da dívida referenciada ao Certificado de Depósito Interban-
cário (CDI) e aplicações financeiras em CDI, que podem afetar negativamente as re-
ceitas ou despesas financeiras caso ocorra um movimento desfavorável nas taxas de 
juros e inflação. ii. Risco cambial: O risco associado decorre da possibilidade de a 
Enerfo vir a incorrer em perdas por causa de flutuações nas taxas de câmbio, que re-
duzam valores nominais faturados ou aumentem valores captados no mercado. Con-
siderando que a cadeia operacional da Empresa é baseada em Dólares Americanos 
(USD) - incluindo Caixa e equivalentes, Contas a Receber e Endividamento, ocorre 
uma exposição temporária no momento da aquisição de Estoques visto que (apesar 
das mercadorias serem negociadas em Dólares Americanos) no momento da aqui-
sição e emissão de Notas Fiscais passam a ser marcadas pelo preço de aquisição 
em Reais, todavia a exposição temporária é eliminada no momento da exportação da 
mercadoria. (d)  Risco operacional: Risco operacional é o risco de prejuízos diretos 
ou indiretos decorrentes de uma variedade de causas associadas a processos, pes-
soal, tecnologia e infraestrutura da Empresa e de fatores externos, exceto riscos de 
crédito, mercado e liquidez, como aqueles decorrentes de exigências legais e regula-
tórias e de padrões geralmente aceitos de comportamento empresarial. O objetivo da 

Enerfo é administrar o risco operacional para evitar a ocorrência de prejuízos finan-
ceiros e danos à sua reputação. (e)  Gestão de capital: A política da Administração 
é manter uma sólida base de capital para manter a confiança do investidor, credor e 
mercado e manter o desenvolvimento futuro do negócio. A Administração monitora os 
retornos sobre capital, também monitora o nível de dividendos para os acionistas e 
procura manter um equilíbrio entre os mais altos retornos possíveis com níveis mais 
adequados de endividamento e as vantagens e a segurança proporcionada por uma 
posição de capital saudável. A dívida da Enerfo para relação ajustada do capital ao 
final do exercício é apresentada a seguir:
	 2022	 2021	 	 	 	
Total do passivo (-) derivativos e MTM intercompany 	 69.311.484	 26.348.754
(-) Caixa e equivalentes de caixa	 (54.582.590)	 (21.384.601)	 	 	 	
Dívida líquida (a)	 14.728.894	 4.964.153	 	 	 	
Total do patrimônio líquido (b)	 22.557.856	 18.415.378	 	 	 	
Relação da dívida sobre o capital (a/b)	 0,65	 0,27	 	 	 	
(f)  Análise dos instrumentos financeiros: É apresentada a seguir, uma tabela de 
comparação por classe de valor contábil e do valor justo dos instrumentos financeiros 
apresentados nas demonstrações contábeis:
Ativos financeiros	 2022	 2021	 	 	 	
Caixa e equivalente de caixa	 54.582.590	 21.384.601	 	 	 	
Total	 54.582.590	 21.384.601	 	 	 	
Passivos financeiros
Fornecedores	 545.742	 2.916.980
Empréstimos bancários	 10.857.671	 17.925.530	 	 	 	
Total	 11.403.413	 20.842.510	 	 	 	
Os valores desses instrumentos reconhecidos no balanço patrimonial não diferem 
dos valores justos. Aplicações financeiras, contas a receber de clientes e fornece-
dores se aproximam de seu respectivo valor contábil em grande parte devido ao 
vencimento no curto prazo destes instrumentos. Empréstimos e financiamentos por 
aquisições são corrigidos conforme contrato e representam a saldo a ser liquidado 
na data do encerramento das obrigações contratuais. Análise da sensibilidade dos 
ativos e passivos financeiros: Os principais riscos atrelados às operações da Ener-
fo estão ligados à variação do CDI para os empréstimos bancários. Os empréstimos 
com CDI estão registrados a valor de mercado, conforme cotações divulgadas pelas 
respectivas instituições financeiras e os demais se referem, em sua maioria, a certifi-
cado de depósito bancário e operações compromissadas, portanto, o valor registrado 
desses títulos não apresenta diferença para o valor de mercado. (g)  Instrumentos 
financeiros derivativos: A Enerfo tem por política apenas efetuar operações com 
instrumentos financeiros derivativos com o objetivo de mitigar ou de eliminar riscos 
inerentes à sua operação e quando atrelados a operações comerciais. 
21.  Cobertura de seguros (não auditado): A Enerfo adota a política de contratar 
cobertura de seguros global para os bens sujeitos a riscos por montantes conside-
rados suficientes para cobrir eventuais sinistros, considerando a natureza de sua 
atividade. Quando os bens Ativos estão mantidos em poder de terceiros, casos de 
armazenagem ou transporte, todos os terceiros com as quais opera necessariamente 
têm de haver cobertura de seguros própria. Em 31 de dezembro de 2022, a Enerfo 
não mantinha cobertura de seguros contra lucros cessantes, incêndio, explosão e 
riscos diversos para os bens do ativo imobilizado.
22.  Provisão para demandas judiciais contingências: A Empresa é parte em de-
mandas judiciais e processos administrativos, decorrentes do curso normal das suas 
operações, contudo, em 31 de dezembro de 2022 e 2021, com base em informações 
de seus assessores jurídicos e análise da Administração da Empresa, não existiam 
demandas judiciais com expectativa de perda provável ou possível, por isto nenhuma 
provisão foi constituída e não há saldos a serem mencionados.

A Diretoria
Eduardo Nunes da Rocha - Sócio-Administrador

Mariana Ruffo Muchon - Administradora
Carlos Roberto Bertola - Contador CRC1SP085590/O-0
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